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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

Continuamos o período quaresmal. 
Creio que nossos leitores têm firmemente 
abraçado a proposta da Igreja e procuram 
aproximar-se do Senhor pela prática da 
oração, da penitência e da caridade.  É 
preciso tratar com seriedade o processo 
da conversão, e não desperdiçar oportu-
nidades que o Deus, a cada ano,  nos ofe-
rece. Faço convite por gestos concretos 
na Quaresma. Vamos praticá-los! Eis, por 
exemplo, algumas propostas: reconcilia-
ção com pessoas, visita aos doentes e ido-
sos, e prática das outras obras para com 
os necessitados e carentes. Peço que, na 
medida possível, possamos ler o texto 
oficial da Campanha da Fraternidade – CF 
2012,  que fala sobre a Fraternidade e a 
Saúde Pública. Há parte da imprensa que 
costuma também apresentar  artigos e 
comentários  referentes ao tema. 

Na liturgia, o mês de março coloca-
-nos, diante de duas fortes referências: 
solenidades de São José e da Anunciação 
do Senhor (19 e 25, respectivamente). 
Como fazemos todos os anos, reforçamos 
o convite para a sua presença durante a 
Via-Sacra quaresmal, celebrada em toda 
sexta-feira, após a missa das 18h. Desejo 
a todos muitos frutos deste abençoado 
tempo de reconciliação e de volta para 
Deus.  

Os nossos projetos paroquiais conti-
nuam em pauta, inclusive a construção do 
Centro Paroquial. Para os acabamentos fi-
nais vamos necessitar de um  reforço da 
campanha de captação de recursos finan-
ceiros, tanto dentre os nossos paroquia-
nos e frequentadores, como frente aos 
homens de negócios. Lembramos que as 
empresas podem obter desconto no im-
posto de renda se desejarem nos ajudar. 
Importante, também, é o aumento do 
número de participantes da Campanha 
do Sócio Comunitário. Para isso, conta-
mos com a sua efetiva colaboração na 
divulgação.  Estamos, ao mesmo tempo,  
à disposição de  todos que gostariam de 
conhecer mais detalhes sobre a constru-
ção e o seu futuro aproveitamento. Peço 
a sua oração para que o nosso empreen-
dimento possa dar certo.

O Rio de Janeiro é a cidade brasileira escolhida para sediar a próxima Jornada 
Mundial da Juventude, em 2013. O evento, que foi idealizado pelo Papa João Paulo 
II, reúne jovens de países e culturas diferentes para celebrar a mensagem de amor, 
paz e união pregada por Jesus Cristo.

Dentre os inúmeros preparativos para um evento desta magnitude, destaca-
mos o recente lançamento da bela logomarca oficial, que o simbolizará internacio-
nalmente.

Seu conceito foi extraído da Palavra do Evangelho de São Mateus, pela qual 
se percebeu a necessidade de expressar uma referência direta à imagem de Jesus e 
ao sentido do discípulo. Neste episódio, Jesus se encontrou com seus discípulos em 
uma montanha, após sua ressurreição. Como símbolo da cidade do Rio de Janeiro, o 
Cristo Redentor também se encontra em uma montanha e é um monumento reco-
nhecido no mundo inteiro. O tema é uma palavra de ordem proclamada pelo próprio 
Senhor Jesus, e assim a Sua imagem possui destaque no centro do símbolo.

Os elementos do símbolo formam a imagem de um coração. Na fé dos povos 
o coração assumiu papel central, assim como o Brasil será o centro da juventude na 
Jornada Mundial. Também designa o homem interno por inteiro, se tornando nesta 
composição a referência aos discípulos que possuem Jesus em seus corações.

Os braços do Cristo Redentor ultrapassam a figura do coração, como o abraço 
acolhedor de Deus aos povos e jovens que estarão no Brasil. Representa nossa aco-
lhida, como povo de coração generoso e hospitaleiro.

A parte superior (em verde) foi inspirada nos traços do Pão de Açúcar, símbolo 
universal da cidade do Rio de Janeiro, e a cruz contida nela reforça o sentido do terri-
tório brasileiro conhecido por Terra de Santa Cruz. As formas que finalizam a imagem 
do coração possuem a cor azul, representando o litoral, somada ao verde e amarelo 
que transmitem a brasilidade das cores da bandeira nacional.

Todos nós podemos colaborar na concretização exitosa deste evento tão im-
portante. 

A Comissão de Voluntariado “é a porta de entrada para todos os que desejam 
trabalhar na Jornada”, nas palavras de Padre Ramon Nascimento, seu Coordenador. 
Através dela serão recebidas as inscrições e depois encaminhadas para os diversos 
setores, de acordo com a demanda criada em cada um. 

A expectativa é que sejam necessários cerca de 60 mil voluntários para a 
Rio2013, lembrando que os voluntários são responsáveis por 90% do trabalho feito 
em uma Jornada.

A inscrição dos voluntários é feita mediante preenchimento de uma ficha ca-
dastral junto ao sítio oficial do evento na internet (http://www.rio2013.com/pt/vo-
luntarios).

Junte-se a essa Jornada! 

Jornada Mundial da Juventude – Rio 2013



A coluna ”Quem não conhece?” surgiu da idéia de se 
apresentar à comunidade da Paróquia Cristo Redentor pesso-
as que voluntariamente ajudam no trabalho litúrgico, social e 
principalmente evangelizador, as quais encontramos com fre-
quência na Igreja, mas nada sabemos sobre elas e o trabalho 
abnegado que desenvolvem.  São pessoas que individualmen-
te, ou em grupos, de alguma forma, colaboram e engrande-
cem as Pastorais de Nossa Igreja. É o caso da

FRATERNIDADE DOS LEAIS SÚDITOS DE
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 

REI DE TODOS OS POVOS.
            

No desejo de alcançar à perfeição cristã, três jovens ami-
gos, paroquianos da Cristo Redentor, com a devida aprovação 

do Pároco, Pe. Adam, ERASMO BRITO, RICARDO CRUZ e THIAGO DE MORAES, resolve-
ram se unir para, juntos, servirem a Deus e à Igreja naquilo que julgavam ser três ações 
importantes para a Igreja: A defesa da Fé em uma sociedade secularizada; o sufrágio 
aos fiéis defuntos, tendo em vista que, numa sociedade como a nossa, muito morrem 
despreparados; a edificação e manutenção de templos católicos, a fim de que se asse-
gure a natureza cristã da sociedade e para que se zele pelo bom gosto e para que não 
falte o melhor à Casa de Deus.

A fundação se deu em cerimônia realizada na capela da paróquia, em 30/01/2009.
Tendo em vista o nome grande do grupo, por vezes utilizamos o epíteto “CAVA-

LEIROS DO SANTO CRISMA”, tendo em vista que sua espiritualidade se fundamenta no 
caráter apostólico e combativo conferido aos fiéis pela unção do Crisma. A Fraternida-
de é rica em mística e em seus simbolismos, daí as diversas orações próprias, métodos, 
trajes, saudações etc.

Em 22/02/2010 passaram a fazer parte da Fraternidade os jovens LUIZ FELIPE 
GROSSI e PEDRO FRAGOSO e em 25/08/2011  MARCELO MOTTA.

O ingresso na Fraternidade é por convite (o que não impede ao interessado ma-
nifestar o desejo de participar). O critério é que sejam do sexo masculino e fiel católico 
crismado, levando vida de acordo com a Fé.  Agem de maneira individual nas mais 
diversas ações com a catequese, palestras e cursos sobre a fé (não só na paróquia mas 

em diversos lugares) e na realização de retiros. Em conjunto realizam, além das orações em sufrágio às almas, um grupo 
de estudos as quintas-feiras (19h30min às 21h) de 15 em 15 dias sobre os documentos da Igreja. Sempre aberto a todos os 
interessados (interessados podem entrar em contato com qualquer um dos membros, pessoalmente, ou através do e-mail 
cavaleirosdosantocrisma@yahoo.com.br). Tem ainda um Twitter (@Cavsdostocrisma) e uma página no facebook (Cavalei-
ros do Santo Crisma).

QUEM NÃO CONHECE?

Participe da Oficina de Oração e Vida
Início: dia 06/03
Às terças-feiras 
Horário: das 14:30 h às 16:30 h
No Centro Paroquial

Inscrições para a Catequese Infantil
Aos sábados – das 8:30 às 10:30 h
No Centro Paroquial
Nos outros dias na Secretaria 

Mais informações na
 Secretaria da Paróquia



No último dia 22 de fevereiro – Quarta-Feira de Cinzas – nossa comunidade despe-
diu-se de Pe. Vitus Gustama, transferido para a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, 
em Barra Mansa.

Desde 1996 atuando em nossa Paróquia, Pe. Vitus marcou seu sacerdócio e sua 
convivência comunitária por seu carisma, simplicidade e bom humor com os quais ca-
tiva a atenção, o interesse e a amizade de inúmeros fiéis às suas sempre profundas 
e tocantes reflexões, frutos de uma fé autêntica e do estudo incessante da Doutrina 
Teológica Cristã.

Desde o tempo de seminarista em seu país natal, Indonésia, Pe. Vitus é um ávido 
leitor, chegando a ler semanalmente diversos livros relacionados à vida cristã, em busca 
de inspiração para enriquecer sua atuação sacerdotal e elaborar suas conhecidas refle-
xões, sempre muito requisitadas mesmo fora do âmbito paroquial.

Todo esse interesse ensejou, inclusive, a criação do blog “é preciso caminhar” 
(http://vitus-passoadiante.blogspot.com), alimentado diariamente com inspiradas re-

flexões sobre a leitura litúrgica do dia, cuja procura, via internet, surpreendeu o próprio autor, seja pelo grande número de 
acessos, seja pela diversificada origem dos mesmos, oriundos dos mais diversos países.

Apesar de certa tristeza que envolve a partida de uma pessoa querida, louvamos a Deus pela frutífera missão de Pe. Vitus 
em nossa paróquia ao longo de todos esses anos, desejando que esta nova etapa de sua jornada seja abençoada com o mesmo 
êxito, concretizando-se assim as palavras do Superior Provincial da SVD, Pe. Anselmo Ribeiro, expressa em carta elaborada por 
ocasião da mencionada transferência: “A comunidade que envia o missionário sempre estará presente em sua vida e história. 
Hoje a comunidade das Laranjeiras envia mais um missionário e passa a fazer parte desta missão, pois em seu novo lugar, o 
missionário sempre os terá presente, como referência.”

Por fim, encerramos esta singela homenagem com uma pequena reflexão do próprio Pe. Vitus, que sintetiza bem este 
momento e o sentido da missão cristã: “A vida é uma peregrinação. Ela nos empurra por dentro. Quem caminha vê muito 
mais.” 

Mensagem de Despedida

Nasceu em Roma no dia 22 de março, no quarto século, de 
família rica, enviuvando ainda jovem. Recusou o pedido de novo 
casamento feito pelo cônsul romano Vécio Agorio Pretestato, o 
que lhe proporcionaria prestígios, privilégios e vida luxuosa. De-
sistiu, assim de morar em uma vila com incontáveis criados para 
servi-la, preferindo viver em pequena cela, numa comunidade 
em Aventino, Roma, com simplicidade e dedicação à oração, à 
caridade e à penitência.

Trocou seus finos vestidos por roupa tosca de saco, reali-
zando tarefas humildes e assumindo atitude de escrava para os 
religiosos do convento.

Passava noites inteiras em oração e fazendo, às escondi-
das, obras beneméritas. Mais tarde foi eleita Madre Superiora, 
tendo exercido essa missão até o fim de seus dias com alegria, 
tranquilidade e humildade.

O pouco que se sabe da Santa Léa foi escrito em carta pelo 
Bispo Jerônimo, quando soube da sua morte em 384.

Logo foi venerada pelo povo que trazia Santa Léa no cora-
ção e na memória, por ter ela percorrido o caminho da santida-
de, buscando alcançar seu lugar ao lado de Deus na eternidade.

ORAÇÃO A SANTA LÉA
Santa Léa que deixaste o esplendor e a riqueza do mundo 
pela pobreza e o esplendor da vida espiritual, abandonan-
do jóias e palácios para te dedicares a humildes tarefas, a 
obras de benemerência e a noites em oração, intercede a 
Jesus e a Maria por mim.
Que eu também saiba trocar as coisas que passam pelas 
que não passam; que eu deixe a vaidade e o poder pela 
humildade e simplicidade; a indiferença pela caridade aos 
irmãos e a dúvida pela fé.
Que eu seja capaz de percorrer o caminho que nos leva a 
alcançar um lugar ao lado de Deus na eternidade.Amém.

Santa Léa
22 de março



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Ofício Divino, ou Liturgia das Horas, é a oração pública que 
os clérigos fazem em nome da Igreja. Leva este nome por ser 
considerado o cumprimento de um dever (em latim, officium) 
para com Deus.

É chamado também de Liturgia das Horas por repartir-se 
em diferentes horas do dia. Os judeus e outros povos antigos 
contavam o dia desde um pôr-do-sol até outro. Destarte, o sába-
do começava no entardecer da sexta-feira. Para fins civis, o dia e 
a noite constavam, respectivamente, de 12 partes iguais: a noite, 
do pôr-do-sol ao nascer; e o dia, do nascer ao pôr-do-sol.

As 12 horas da noite se dividiam em 4 vigílias, de 3 horas 
cada uma: 1a. vigília, das 6 da tarde às 9 da noite; a 2a. vigília, 
das 9 à meia-noite; a 3a. vigília, da meia-noite às 3 da madruga-
da; e a 4a., das 3 às 6. Começava então dia, sendo que as horas 

Muitos cristãos que frequentam a Igreja têm dúvida em relação à sua responsabilidade na oferta do dízimo. Essa oferta rea-
lizada de coração aberto revela a dependência confiante em Deus, provedor de todas as graças.

É um direito e um dever já que somos co-responsáveis pela nossa Igreja.  Temos a responsabilidade de zelar pela Casa de Deus 
que será de nossos filhos e que foi de nossos pais. 

Particularmente, em nossa paróquia Cristo Redentor, alguns paroquianos não vêem necessidade de contribuir com o dízimo 
por achar que o rendimento do estacionamento, que funciona no terreno onde está a igreja, destina-se à manutenção da paróquia.

Porém o estacionamento não pertence à nossa paróquia, nem à Obra Social e nem à Creche Sant’Anna, - sua administração 
é feita pela Congregação do Verbo Divino.  Todo o terreno em volta da Igreja pertence à Congregação Verbita. Esta por sua vez, 
direciona sua renda para as obras de evangelização em lugares de grande carência econômica, social e religiosa, principalmente no 
interior de Minas Gerais e no nordeste e manutenção da casa dos idosos e do seminário da própria Congregação. 

Assim sendo, as despesas com a manutenção da igreja, do culto e as Obras Sociais da nossa Paróquia, incluindo a Creche 
Sant’Anna, são custeadas pelas coletas nas missas e pelas contribuições dos dizimistas. 

A oferta do dízimo, revelando um espírito de gratidão, permitirá a continuidade do funcionamento da Creche e o crescimento 
das diversas pastorais e da obra Social dos Vicentinos que distribui cestas básicas mensalmente à famílias carentes da região.

(Condensado de matéria publicada no Boletim de junho de 2006)

O DÍZIMO EM NOSSA PARÓQUIA

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

2 Helena F.B. Cavalcante
Léa Cortez D. da R Lima
3 Francisca Cabral Lucas
5 Guilherme G Monteiro
Lucia Maria Heinzelmann
Maria Inês M. Góes
7 Jausete Aguirre
10 Paulo José C. de Souza
11 José Paulo de B. Duarte
12 Ivone Maria da Silva

Regina Daudt de Oliveira
15 Henrique Luiz de P. Xavier
Valdete Leite Andrade
16 Cristóvão F.da Luz Furtado
Odylea Alves de Souza
17 Sérgio de Aguiar Moncorvo
18 Marilia Duque Reis
19 Marília Azevedo Dias Pinto
20 Francisco Gomes Viana
Maria Annunciada L. de Souza

22 Marina de Albuquerque
25 Eliane Maria P. de Castro
Sérgio Luiz B. Sampaio
27 Gracinda Barbosa de Sá
Marluce Guedes da França
28 Nilda Fonseca D. Ribeiro
30 Eline de Medeiros
Giselle dos Santos Coelho

contavam-se a partir das 6 da matina. Assim, primeira hora 
(ou prima), era as 6 da manhã; sexta hora, o meio-dia; e nona 
hora, às 3 da tarde.

Conformada com esta divisão do tempo, a Igreja cristã 
estabeleceu dois ofícios: o Ofício da Noite e o Ofício do Dia.

Aquele tinha nome de Ofício das Vigílias, com três no-
turnos. Seguia a prece da aurora ou da manhã, chamada por 
isso Matinas. Mais tarde, deram às Vigílias o nome de Mati-
nas, e às Matinas o de Laudes. O Ofício do Dia constava de 
Prima, Terça, Sexta, Noa, Vésperas e Completas.

Também, nos dias atuais, os leigos são chamados a ora-
ção da Liturgia das Horas em suas paróquias, em suas comu-
nidades e, com grande amor, respondem a essa chamado, 
orando em unidade com a Igreja do mundo inteiro o Ofício 
Divino. Inspirados por Jesus, que Ele mesmo, como bom Ju-
deu, recitava os salmos diariamente e os tinha como parte 
integrada de sua vida.

Você sabe o que é 
“Liturgia das Horas”?


